
Clubes Juvenis1 

 

Os Clubes Juvenis constituem um dos espaços privilegiados que se 

destinam à prática e à vivência do Protagonismo Juvenil, principalmente no que 

se refere à autonomia e à capacidade de organização e gestão.  

Esses clubes são organizados e consolidados para atender as áreas de 

interesse dos alunos, proporcionando oportunidades para trocas de informações 

e de experiências que contribuam para a melhoria da vida escolar.  

Para que um Clube Juvenil possa ser formado, é preciso que os alunos 

interessados proponham uma forma de organização para o Clube e as metas a 

ser atingidas.  

Para isso, é necessário que seja formulado um Plano de Ação do Clube 

Juvenil, documento em que constam os objetivos, as metas e as propostas de 

atuação deliberados pelos alunos participantes. 

É importante observar que os Clubes Juvenis existem 

concomitantemente ao Grêmio Estudantil, que tem sua existência assegurada 

pela Lei no 7.398, de 4 de novembro de 1985, que o define como entidade 

autônoma e representativa dos interesses dos alunos com finalidades 

educacionais, culturais, cívicas, esportivas e sociais.  

Assim como os Clubes Juvenis e a liderança de turma, os Grêmios 

Estudantis constituem espaços privilegiados para o desenvolvimento do 

Protagonismo Juvenil. 

A formação de Clubes Juvenis deve ser estimulada e apoiada pela direção 

da escola com a corresponsabilidade dos professores e dos demais membros 

da comunidade escolar, em especial do professor de Protagonismo Juvenil no 

Ensino Fundamental – Anos Finais.  

No entanto, o grau de interferência dos adultos nas ações dos Clubes vai 

depender do nível de maturidade dos alunos e do grau de complexidade que a 

ação possa demandar. 
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